
Primeiro domingo de Quaresma

O caminho quaresmal é sempre um mo-
mento forte de graça e, neste Ano da Fé,  

somos convidados a fazer deste tempo uma 
oportunidade para recuperar aqueles gestos 
de fé que, às vezes, estão encobertos pela poei-
ra da rotina de nosso dia a dia. 
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A primeira atitude que possibilita crescer no relacionamento com o Senhor é a 
da adoração, que nos abre para acolher a vontade de Deus e a vivê-la no nosso 
dia a dia.
«O Senhor, teu Deus, adorarás: a ele só prestarás culto» (Lc 4,8): Jesus nos en-
sina que esta é a atitude que possibilita viver na verdadeira liberdade, livre 
de toda forma de escravidão e a superar toda tentação para doar o coração ao 
Senhor da vida. 
Adorar significa educar o coração, a mente e a vontade para que sejam orien-
tados para Deus; adorar possibilita viver com sabedoria o tempo, usufruir as 
relações com o próximo, edificar a nossa vida sobre a Rocha, que é Cristo. Ado-
rar significa fazer da fé a razão do próprio viver e saber dar razão à fé em todos 
os momentos do nosso viver.
Recuperar esta sabedoria de viver a fé é necessário para a comunicação da fé 
hoje, em um tempo em que o tecido cultural não é mais unitário e não se refere 
mais aos conteúdos da fé e aos valores  inspirados por ela «por causa de uma 
profunda crise de fé que atingiu muitas pessoas» (Porta Fidei 2). Os batizados 
têm a responsabilidade de ajudar o homem e a mulher de hoje a fazer a expe-
riência de Deus, a conhecê-lo e a acolhê-lo na própria vida.  
Nosso tempo tem necessidade de adoradores credíveis e alegres que, nutridos 
pela Palavra de Deus, digam com a vida que é belo e possível acreditar em Deus.

www.paoline.org

Adoração

Senhor, Deus da vida,
todas as coisas carregam em si 

o sinal de tua presença,
mas, sobretudo no homem, 
imprimiste o sinal do teu amor.

Deste-nos a tua vida,para que 
aprendêssemos a doá-la a ti,
como sacrifício vivente, e aos irmãos, 
em um serviço de amor e de verdade.

Faze-nos verdadeiros adoradores 
do Pai, para que aprendamos 
a viver com  sabedoria e liberdade,
a tecer relações de simplicidade 
e solidariedade, a visibilizar, 
com a nossa vida, a tua presença
que dá alegria e sentido 
a todas as coisas.

Dá-nos o teu Espírito, 
para que, na escola da tua Palavra,
eduquemos o nosso coração, 
a nossa mente e a nossa vontade 
a viver de Ti e em Ti, 
para saborear a tua doce amizade 
e prestar-te culto com a nossa vida. 
Amém.
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Os gestos de fé

I domingo
A adoração

«O Senhor, teu Deus, 
adorarás: a ele só 
prestarás culto». Lc 4,8

II domingo
 A escuta

«Este é o meu Filho,  
o eleito; escutai-o!».
Lc 9,35

III domingo
A conversão

«Se não vos 
converterdes, perecereis 
todos do mesmo modo».
Lc 13,3

IV domingo
A acolhida

«Este teu irmão estava 
morto e retornou à vida, 
estava perdido, e foi 
encontrado». Lc 15,32

V domingo
A novidade de vida

«Nem eu te condeno; 
vai e de agora em diante 
não peques mais». Jo 8,11


